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BC na onda da moeda digital
CONJUNTURA / Comacrescentedigitalizaçãodosmeiosdepagamentos, autoridademonetáriadecideacompanharosbancos
centraismundiais queestudamoassuntoepretendedesenvolver ospilaresdoque seráo “real digital”, quedeverá substituir as cédulas

» MARINA BARBOSA

Comapandemiadecovid-19
e a digitalização acelerada
dosmeiosdepagamentos,
odinheiroemespécievem

perdendo espaço na carteira dos
brasileiros. Já as criptomoedas
têm tido cada vez mais adeptos.
Por isso, o Banco Central do Bra-
sil (BCB) decidiu entrar na onda
dasmoedasdigitais eprometedi-
vulgar, em breve, os pilares do
que será o“real digital”.
A emissão demoedas digitais

por bancos centrais, as chama-
das CBDC (da sigla em inglês
Central Bank Digital Currency),
vem sendo estudada em todo o
mundo e entrou oficialmente no
radar do governo brasileiro no
ano passado. Em agosto de 2020,
o Banco Central (BC) criou um
grupo de trabalho para “discutir
os impactos de uma eventual
emissão demoeda digital no Bra-
sil”. Logo depois, o ministro da
Economia, Paulo Guedes, cravou
que“oBrasil terá amoedadigital”
e o presidente do BC, Roberto
Campos Neto, passou a tratar a
CBDC como uma consequência
natural do processo de digitaliza-
ção e modernização do sistema
financeiro, que acelerou na pan-
demia da covid-19.
CamposNeto também já indi-

cou que o Brasil deve contar com
as condições necessárias para a
emissão damoedadigital nopró-
ximo ano. E, nos últimos dias,
vem prometendo novidades so-
bre o assunto. “Estamos avan-
çando bastante no projeto de
moeda digital e deveremos ter
notícias em breve”, afirmou omi-
nistronaConferência Ibero-ame-
ricana de Bancos Centrais, reali-
zada recentemente. “Amoeda di-
gital se encaixa em ummundo
em que hámais negociações di-
gitais”, acrescentou, logo após
exaltaro sucessodoPix eocresci-
mento das fintechs no Brasil, em
umevento de tecnologia.
Segundo o Banco Central, o

Pix, sistema de pagamentos ins-
tantâneos brasileiros, já é usado
por 75,6 milhões de pessoas e 5
milhões de empresas e movi-
mentou R$ 278,4 bilhões só no
mês passado. Para Campos Ne-
to, a adesão foi surpreendente
em todas as faixas etárias. Pes-
quisa da Visa, que está traba-
lhando com oWhatsApp para
colocar o Facebook Pay em ope-
ração no Brasil, também indicou
que 79% dos brasileiros têm in-
teresse em fazer transferências
peloWhatsApp e que esse índice
sobe para 83% no público com
mais de 65 anos. O uso do papel-
moeda, por sua vez, segue o ca-
minho oposto. Dados do meio
circulante mostram que, embo-
ra tenha crescido em 2020, o vo-
lume de dinheiro em circulação
no país está recuando em 2021
—em janeiro, eram8,539bilhões
de cédulas, no total de R$ 363 bi-
lhões, mas, no início de abril, já
eram 7,9 bilhões de cédulas, que
somamR$ 334 bilhões.

Projeto
Diante desse processo de digi-

talização financeira, Roberto
Campos Neto prometeu “come-
çar a soltar aos poucos” os pilares
doprojetoquevai levar à emissão
de umamoeda digital no Brasil.
“Bancos centrais de todo omun-

do estão percebendo que é inevi-
tável lançarmoedas digitais, para
resguardar a soberania monetá-
ria e a capacidade de atuação
nessemercado, porque cada vez
mais empresas— fintechs e em-
presas de tecnologia— estão en-
trando nomercado financeiro e
há um interesse demuitos países
de acompanhar e supervisionar
as trocas financeiras digitais”, ex-
plicou o especialista em finanças
e tecnologia e professor de socio-
logia econômica daUniversidade
de Brasília (UnB), Edemilson Pa-
raná. Para ele, o BC busca “se po-
sicionar demaneira hierarquica-
mente superior nessemovimen-
to inevitável de digitalização da
moeda”, quando pensa em emitir
a própria moeda digital e tam-
bémquando lançouoPix.
Especialistas destacam, no

entanto, que não é possível con-
fundir a moeda digital emitida
por um banco central com as
criptomoedas conhecidas atual-
mente. É que, diferente de crip-
tomoedas, como Bitcoin e Ethe-
reum, as CBDCs são reguladas
pelos bancos centrais. Roberto
Campos Neto já ressaltou várias
vezes, por exemplo, que hámui-
tas discussões sobre a rastreabili-
dade e a remuneração dessas
moedas, bem como sobre a ex-
clusividade da emissão e da cus-
tódia dos bancos centrais. Quan-
do oficializou os estudos sobre o
assunto, o BC também ressaltou
que “uma CBDC distingue-se de
criptomoedas sem fidúcia (ga-
rantia) nacional, como bitcoins,
porque se trata de apenas uma
nova forma de representação da
moeda já emitida pela autorida-
de monetária nacional, ou seja,
faz parte da política monetária
do país de emissão”.
“Asmoedas digitais lançadas

porbancoscentrais têmesseorga-
nismo governamental por trás.
Então, são sómais uma forma de
emitir amoedaoficial dopaís. Em
vez de emitir papel-moeda, o BC
emite a divisa na forma digital. É
um real digital, não é umamoeda
nova. E, assim comoo real, o real
digital tambémserá emitido, con-
trolado e fiscalizado pelo Banco
Central”, explicou a especialista
emcâmbiodaUniversidade Pres-

biterianaMackenzie ZildaMen-
des. Ela diz que, por isso, amoeda
digital pode até se tornar omeio
predominante de trocas do siste-
ma financeiromundial, mas não
vai acabar comamoeda emespé-
cie por enquanto. “Vamos convi-
ver, por umbom tempo, com vá-
rias formas demoeda, inclusive a
moedaemespécie eamoedadigi-
tal, até porque nem todos têm
acesso aosmeios digitais no Bra-
sil”, lembrou.
Da mesma forma, os entu-

siastas das criptomoedas dizem
que a moeda digital do Banco
Central não ameaça o Bitcoin,
que já se valorizoumais de 100%
neste ano. “O real digital não
vem para substituir outras crip-
tomoedas, até porque o propósi-
to do Bitcoin é muito diferente
do propósito do real digital. O
Bitcoin tem uma produção pré-
definida e, hoje, é muito mais
usado como uma reserva de va-
lor e como um investimento do
quecomoummeiodepagamen-
to. Já o real digital será regulado

pela política monetária do BC,
ou seja, terá o volume de emis-
são variando de acordo com a
economiaecomoqueoBCacre-
dita ser omelhor para o país”, ex-
plicou o CEO da corretora Bi-
tcoinTrade, BernardoTeixeira.

Facilitação
Para os especialistas, amoeda

digital vempara facilitar as transa-
ções financeiras e os pagamentos.
OBanco deCompensações Inter-
nacionais (BIS), conhecido como
o banco central dos bancos cen-
trais, reforçou, em relatório publi-
cado no início deste ano, que a
moeda digital emitida por bancos
centrais oferece uma nova opção
para o público em geral reter di-
nheiro, logo pode ser usada em
pagamentos e transferências rea-
lizadas por pessoas físicas ou em
liquidações nosmercados finan-
ceiros.AindadeacordocomoBIS,
a CBDC vem sendo estudada por
bancos centrais de todo omundo
comcincomotivações principais:

eficiência de pagamentos, inclu-
são financeira, estabilidade finan-
ceira, implementação de políticas
monetárias e segurança. Porém,
tambémé vista comouma forma
de“salvaguardar confiança públi-
ca no dinheiro,manter a estabili-
dadedepreçosegarantir sistemas
de pagamento e infraestrutura se-
guros e resilientes”.
No Brasil, também se espera

que a moeda digital contribua
com o processo de internaciona-
lização do real. “Se você facilita a
circulação e as negociações pelos
meios digitais, você aumenta o
acesso à moeda brasileira e isso
pode facilitar a internacionaliza-
çãodo real”, explicouZilda.Nãoà
toa, Roberto Campos Neto pediu
coordenação dos diversos ban-
cos centrais do mundo nas dis-
cussões relacionadas àmoedadi-
gital. Na Conferência Iberoame-
ricana de Bancos Centrais, ele
alegou que “é importante que as
principais características das
moedas digitais sejam comuns
entre os vários países”.

Projetos-piloto
avançam
no mundo
Quando decidiu avançar na di-

gitalização do real, o Banco Cen-
tral do Brasil (BCB) aderiu a um
movimento que está em curso em
todo o mundo e classificado co-
mo inevitável pelos especialistas.
Pesquisa realizada pelo Banco de
Compensações Internacionais
(BIS) explica que 86% dos bancos
centrais já estão avaliando o po-
tencial das moedas digitais, 60%
deles têm testes práticos sobre o
assunto e 14% já estão implantan-
do projetos-pilotos da CBDC. O
mais avançadoé aChina.
O governo chinês lançou o

yuan digital no início deste mês.
Logo depois, distribuiu a moeda
pelos principais bancos comer-
ciais do país e já convidou 100mil
chineses para usar o yuan digital
por meio doWeChat — o aplicati-
vo demensagens do governo digi-
tal. Os planos para o yuan digital,
no entanto, não param por aí. Co-
mo segunda potência econômica
do mundo, a China quer usar seu
dinheiro digital nos muitos paga-
mentos internacionaisque realiza.
O projeto chinês já preocupa

os Estados Unidos, que, apesar
de terem estudos sobre o dólar
digital desde o ano passado, ain-
da não colocaram o projeto na
prática. O receio dos americanos
é que o yuan digital destrone o
dólar do posto de principal reser-
va mundial, sobretudo, porque o
Fundo Monetário Internacional
(FMI) já deu indícios de que uma
moeda digital que tenha apoio de
vários bancos centrais e seja acei-
ta globalmente poderia transfor-
mar radicalmente o sistema fi-
nanceiro e assumir o papel do
dólar. Por isso, o governo do pre-
sidente dos Estados Unidos, Joe
Biden, e os congressistas norte-
americanos têm discutido o as-
sunto e também devem avançar
na digitalização do dólar.
O estudo do BIS, que ouviu

65 bancos centrais neste início
de ano, revelou, no entanto,
que as moedas digitais estão
avançando com mais celerida-
de nos países emergentes, co-
mo a China, o Brasil e a Índia,
que também está preparando a
própria moeda digital.
Especialistas, no entanto, ain-

da têm dúvidas sobre a tecnolo-
gia que vai dar suporte à emissão
do real digital e ao canal de aces-
so àmoeda. “O papel dos bancos
nesse processo ainda não está
claro. Hoje, para ter acesso aos
recursos monetários digitais, co-
mo o Pix e os cartões, é preciso
ter uma conta bancária. A moe-
da digital, por sua vez, abre mar-
gem para uma desvinculação
bancária, porque, a rigor, seria
possível ter uma carteira digital
diretamente com o BC. No Bra-
sil, no entanto, acho improvável
que isso ocorra, dada a força dos
bancos brasileiros”, afirmou Ede-
milson Paraná, professor de so-
ciologia econômica da Universi-
dade de Brasília (UnB). “O que
provavelmente vai acontecer é
uma competiçãomaior, com ser-
viços bancários mais baratos, co-
mo transferências e remessas”,
acrescentou Bernardo Teixeira,
CEO da BitcoinTrade. (MB)

Correio realizadebate
sobre telemedicina

PAPO DE ESPECIALISTA

» JOÃO VÍTOR TAVAREZ*
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No último dia 15, a Lei nº
13.989/2020, que autoriza o uso
da telemedicina enquanto du-
rar a pandemia de covid-19 no
país, completou um ano e o uso
dessa ferramenta é crescente
entre os profissionais da área
médica. Para avaliar o desem-
penho do impacto dessa regra

na vida das pessoas, o Correio
realizará, na próxima terça-fei-
ra, o evento virtual “Papo de es-
pecialista” com o tema “Tele-
saúde: Inovação para democra-
tizar o acesso à saúde”.
A convidada do programa,

que será transmitido a partir das
15h pelas redes sociais e no site
do Correio, é Vera Valente, dire-
tora -executiva da FenaSaúde.
Segundo dados da entidade,

mais de 80% dos pacientes tive-
ram suas necessidades atendidas
de forma remota.
Muitos profissionais aderiram

a esse método assim que a Lei da
Telemedicina foi sancionada,
principalmente, comomedida de
segurança contra a covid-19, de
acordo com a doutora Mariane
Parreiras Tarabal, médica de fa-
mília e comunidade de Belo Ho-
rizonte. “Comecei a fazer atendi-
mento on-line em 2020, no co-
meço da pandemia. Atualmente,
a maior parte dos meus atendi-
mentos é por telemedicina, já
que preferi me manter afastada
de ambientes contaminados em
função da covid-19”, diz.

Além disso, a doutora com-
pleta explicando como funciona
essa nova modalidade de con-
sultas e os benefícios intrínse-
cos no método. “A telemedicina
permite conhecer o paciente em
seu contexto social. É possível
ver detalhes do ambiente onde
o paciente vive e até conhecer
mais membros de sua família.
Essa visão é muito válida na
atenção primária em saúde e
muitas vezes é perdida no aten-
dimento presencial. Por outro
lado, o exame físico do paciente
é mais limitado por telemedici-
na e, em alguns casos, o pacien-
te precisa ser encaminhado pa-
ra um atendimento presencial

em função disso”, acrescenta.

Futuro
Conforme a Lei da Telemedi-

cina, é permitido o uso da tele-
medicina enquanto durar a crise
da covid-19. Porém, o método já
existia e se espera que se prolon-
gue mesmo após a pandemia.
Segundo o doutor Bernardo Par-
reiras Guimarães Tarabal, médi-
co cirurgião cardiovascular e clí-
nico de Belo Horizonte (MG), em
países desenvolvidos, já existe
um debate para aperfeiçoar ain-
da mais essa técnica. “O telea-
tendimento já existia antes da
pandemia, foi impulsionado pe-

la covid-19 e permanecerá após
esse período específico. Comple-
mentar ao modo clássico de fa-
zer medicina, a telemedicina
contribui e contribuirá ainda
mais para amelhora da saúde no
mundo em vários aspectos pós-
pandemia”, explica.
“O futuro dessa modalidade

vai depender muito da regula-
mentação do Conselho Federal
de Medicina”, disse ao Correio o
deputado Dr. Zacharias Calil
(DEM-GO), um dos autores do
projeto que resultou na Lei da
Telemedicina.
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Estamos avançando bastante no projeto de
moedadigital e deveremos ter notícias embreve”,

Roberto Campos Neto,presidente do Banco Central


